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“Nós não somos donos da terra, nós somos 

a terra”. (Casé Angatu Xukuru Tupinambá) 

 

“La moda es la piel que elegimos. La ropa 

que usamos representa como nos sentimos 

sobre nosotros mismos. Es nuestro mensaje 

hacia el mundo sobre quienes somos. 

Nuestra ropa dice mucho sobre nosotros, 

pero nosotros no sabemos mucho sobre 

nuestra ropa”. (Autor desconhecido) 



 
 

 

RESUMO 

 

A evolução da indústria da moda revela que o sistema produtivo e de consumo até então 

conhecidos já não funcionam muito bem. As pressões sociais e ambientais alertam para 

numerosos problemas já há muito enfrentados e que vêm ganhando mais notoriedade, 

dentro e fora das empresas, como os crescentes impactos na fauna e flora, a irrefutável 

desigualdade social e hábitos insustentáveis de consumo. Apesar da relevância do tema, 

dada sua relação com os pilares econômico, social e ambiental, somente a partir de 2018, 

começaram a ser realizados mais estudos envolvendo essa temática. Com o objetivo de 

analisar a produção acadêmica em língua portuguesa e em periódicos nacionais sobre 

sustentabilidade na indústria da moda, realizou-se uma revisão bibliométrica, composta 

por 43 artigos, que vão de 2007 ao primeiro semestre de 2022 e que foram coletados nas 

bases de dados Spell e Portal de Periódicos da Capes. Esta bibliometria teve o auxílio de 

filtros, delimitando expressões, repetições, idioma e temática, além da aplicação das leis 

de Bradfort, Zipf e Lokta. Considerando o número de artigos, abordagens e seus objetivos, 

observa-se que o tema tem muito que amadurecer no país, em relação a exploração de 

assuntos pertinentes e ainda não discutidos, o que expande as possibilidades de pesquisas 

futuras. Ainda, verificou-se que diversos autores e periódicos pesquisam sobre o assunto, 

mas apenas algumas revistas concentram grande parte das investigações. Identificou-se 

também que a maior parte das publicações ocorreram entre 2018 e 2021 e que não há 

autores que detêm significativo impacto sobre o tema. 
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1 INTRODUÇÃO 

Juntamente com advento das tecnologias da informação, a construção e celebração 

da velocidade, cria a ilusão de que uma boa produtividade está ligada com o tempo 

mínimo em que ocorre a produção. Nesse contexto de aceleração, muitas vezes é 

necessário sacrificar a qualidade, a qual se torna, frequentemente, um traço oposto a 

rapidez e eficiência. A velocidade, para além da produção, se estendeu ao cotidiano dos 

indivíduos inseridos no sistema de trabalho capitalista (BERLIM, 2021). A alta 

conectividade e carga de informações que esses consumidores se deparam, transformam 

incessantemente os seus hábitos e padrões de consumo, e cria na indústria a necessidade 

de sempre substituir seus itens para atender os compradores (SOUZA et al., 2021).  

Considerando as transformações mundiais em todos os mercados, o segmento da 

moda inicia um processo de reconfiguração a partir do final do século XX. O cenário 

econômico e social impactados pela pandemia do COVID-19, as crescentes pressões 

acerca dos recursos naturais e o reconhecimento do cenário climático, fomenta mudanças 

nas formas de produção, modelos de negócio e percepções das empresas nas suas atuações 

para com a sociedade (BERLIM, 2021). 

 Vê-se que os impactos no meio ambiente são causadores de danos ao solo, à água 

e ao ar, podendo destacar a indústria têxtil como uma das mais poluidoras (GENTILE; 

MORO; MENDES, 2016). De acordo com o The World Bank (2019), as pessoas 

compram em média 60% mais roupas do que em 2000, e como resultado também 

descartam mais. Em contrapartida, também se tornaram mais atentas às ofertas 

disponíveis no mercado e na busca por produtos acompanhados de valores, que 

contribuam para o bem da sociedade (BREVE; GONZAGA; MENDES, 2018). 

Esse cenário faz captar a relevância da sustentabilidade para as organizações, não 

apenas em decorrência dos aspectos financeiros, mas devido às preocupações com sua 

reputação perante a sociedade e os consumidores (DUDA et al., 2022). Desse modo, as 

empresas consideradas sustentáveis são aquelas que, apesar de ainda objetivarem o lucro, 

consideram o impacto de suas atividades no ambiente, exercendo ações sociais, seja com 

os colaboradores ou com a comunidade (AZEVEDO, 2011).   

Nesse sentido, as sérias mudanças no comportamento dos consumidores e os 

resultados na economia, sinalizam que o sistema de moda que conhecemos, já não atua 

muito bem. A indispensabilidade de uma transformação é enorme e requer um 

questionamento ético sobre a dimensão humana e a velocidade com que a indústria tem 
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atuado, tal como os efeitos desse sistema para trabalhadores, consumidores, cultura e 

meio ambiente (BERLIM, 2021). 

Assim sendo, esse estudo consiste em uma revisão bibliométrica, que teve por 

objetivo identificar o que se produziu no contexto brasileiro no período de 2007 ao 

primeiro semestre de 2022, acerca da sustentabilidade dentro da indústria da moda. A 

justificativa desse trabalho se dá devido à pertinência da sustentabilidade para, além da 

competitividade, a sobrevivência das empresas de moda. Sobretudo, essa pesquisa se 

torna relevante pela necessidade de uma reformulação sobre os valores, a implementação 

de novas estratégias e senso de respeito e responsabilidade com o todo (BERLIM, 2021). 

Dessa maneira, este trabalho pretendeu mostrar a evolução do tema no campo das 

investigações, podendo ser utilizado como ponte para pesquisas futuras. Ademais, 

procurou-se trazer luz à necessidade de mais discussões e transformações nos campos 

social, econômico e ambiental de uma das maiores indústrias do mundo.  

Cabe salientar que o presente artigo foi estruturado em cinco sessões: introdução; 

referencial teórico; procedimentos metodológicos; apresentação e discussão dos 

resultados; e conclusão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DA SUSTENTABILIDADE 

 A construção histórica do que se relaciona à sustentabilidade, além de ser 

relativamente recente, não apresenta uma origem prontamente averiguável, uma vez que 

as iniciativas e ações que a representa estão difundidas por diferentes locais e tempos, 

com práticas de baixa visibilidade (PIGA; MANSANO, 2015). Segundo as autoras, a 

segunda metade do século XX foi marcada pelas primeiras preocupações ecológicas, 

sendo a criação dos parques de proteção ambiental, um dos primeiros passos a ir, aos 

poucos, se espalhando pelos países. Cardoso (2008), aponta que foi a partir da década de 

60 que ideias como ecologia humana e estratégias tecnológicas alternativas passaram a 

ser discutidas. 

Piga e Mansano (2015) também afirmaram que na época da criação dos vários 

parques de preservação, a natureza ainda era observada de um modo mais contemplativo, 

ligando o homem à uma existência divina. Com o tempo, no entanto, o ser humano 

“começa a sentir, de fato, uma terrível ameaça, que o obriga a descobrir que ele é parte 

da natureza, está indissoluvelmente ligado a ela, e que, portanto, se destruir o meio que o 

circunda, estará destruindo a si mesmo” (MOURA, 1994, p.50 apud MOTTA; ROSSI, 

2003, p.47). 

A partir da década de 60, inicia-se uma sequência de eventos com o intuito de 

discutir internacionalmente a problemática ambiental. Segundo Cristófalo et al. (2016), 

esses debates reuniram líderes globais para discutir maneiras de conciliar o 

desenvolvimento econômico e a preservação do meio ambiente. Três grandes encontros 

marcaram a história da sustentabilidade e foram propulsores de diversos estudos sobre o 

conceito (DUDA et al., 2022). 

O primeiro foi a Conferência de Estocolmo que ocorreu em junho de 1972, na 

cidade de Estocolmo, capital da Suécia, e reuniu 113 países.  Esse evento foi um marco, 

dado que foi o primeiro grande encontro internacional com representantes de diversas 

nações para discutir os problemas ambientais (CETESB, 2022). Além de fortalecer os 

grupos ambientalistas, essa conferência ampliou o seu papel político e promoveu o 

desenvolvimento de políticas ambientais nacionais, de forma que fossem disseminadas e 

implementadas em níveis que atendessem à hierarquia governamental de cada nação, 

tanto na esfera nacional, estadual e/ou municipal (PIGA; MANSANO, 2015). Nela, foi 
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reconhecida a relação entre conservação ambiental e desenvolvimento industrial (DUDA 

et al., 2022). 

Outra Conferência das Nações Unidas foi a Rio-92 ou Eco-92, que aconteceu em 

junho de 1992, na cidade do Rio de Janeiro e contou com a presença de 175 países. O 

encontro chamou bastante atenção para definir medidas de enfrentamento para os 

crescentes problemas da emissão de gases causadores do efeito estufa. Movimentos 

sociais, sociedade civil e iniciativa privada também compareceram no Brasil, todos com 

o objetivo de propor um novo modelo de desenvolvimento econômico que se alinhasse à 

proteção da biodiversidade e ao uso sustentável dos recursos naturais (IPEA, 2009). 

Um dos principais entendimentos da Eco-92 foi de que as nações mais 

desenvolvidas eram as maiores responsáveis pelos perigos ao meio ambiente e que os 

países ainda em desenvolvimento precisavam de auxílio financeiro e tecnológico para 

atingir um modelo sustentável de crescimento (IPEA, 2009). O principal resultado da 

Conferência foi a Agenda 21, que consistia em um documento assinado pelos Estados, 

com ações de curto, médio e longo prazo, a fim de solucionar os problemas identificados 

(CONEXÃO AMBIENTAL, 2018). 

O terceiro encontro marcante foi a Rio +20, que ocorreu novamente no Rio de 

Janeiro, em 2012 e reuniu representantes de quase 200 países, além de contar com grande 

participação da sociedade civil. Essa Conferência abordou os temas da economia verde, 

erradicação da pobreza e a estrutura institucional necessária para o desenvolvimento 

sustentável ocorrer (GREENPEACE, 2022). Duda et al. (2022) afirmam que o principal 

propósito dessas conferências foi estabelecer meios para continuar com o 

desenvolvimento econômico, sem agredir tanto o meio ambiente. 

Para os autores supracitados, um dos relevantes acontecimentos ocorreu em 1987, 

quando a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMDA), que 

pesquisava a situação de degradação econômica e ambiental do planeta, produziu um 

relatório que ficou conhecido por “Relatório Brundtland” ou “Our common future”. Tal 

relatório trouxe a definição de que desenvolvimento sustentável seria a “capacidade de 

satisfazer as necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras em satisfazer as suas próprias necessidades” (WCED, 1987). 

 É valido sinalizar que apesar de serem usados como termos análogos, há uma 

diferença entre sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. O primeiro termo, sugere 

a capacidade de manter um estado, ou seja, em equilibrar a utilização e consumo de 



14 

 

 

recursos naturais, enquanto o segundo implica em um processo para manter um equilíbrio 

dinâmico a longo prazo entre o social, cultural e econômico (OSORIO; LOBATO; 

CASTILLO, 2005). 

 Na compreensão de Ransburg e Vágási (2007), o termo “desenvolvimento 

sustentável” delineia uma complexidade de requisitos sociais concebidos para manter o 

desenvolvimento econômico ao longo de gerações, promover o uso responsável e 

eficiente dos recursos naturais, a proteção do meio ambiente e o progresso social com 

base nos princípios de direitos humanos. Nesse sentido, 

[...] o ‘desenvolvimento sustentável’ é admitido como aquilo a ser alcançado 

pela soma e equilíbrio das ações e processos organizacionais e que a 

‘sustentabilidade’ é compreendida como o equilíbrio conquistado em cada 

ação e processo organizacional que vislumbre preocupações de longo prazo 

em seus cotidianos (MUNCK; BORIM-DE-SOUZA, 2009). 

 

2.2 SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL 

Faria e Filgueiras (2008), apontam que, ao final dos anos 1970, a empresa começa 

a ser entendida como uma entidade moral, na qual as decisões empresariais são 

compreendidas para além do nível individual, o que faz surgir uma ideia de 

responsabilidade corporativa. A revisão e análise da literatura revela a importância de se 

ter um comportamento socialmente responsável como estratégia de legitimação e 

sobrevivência das empresas (MARTÍNEZ; FERNÁNDEZ; FERNÁNDEZ, 2016).  

Em 1997, Elkington lançou um livro intitulado” Cannibals with Forks: The Triple 

Bottom Line of 21st Century Business”, no qual ele apresenta o conceito de Triple Botton 

Line (TBL), que seriam os tripés da sustentabilidade. Tal conceito é formado pelos 

fundamentos correspondentes aos pilares econômico, ambiental e social. A dimensão 

social se refere às pessoas, incluindo as relações com os stakeholders, desde os acionistas, 

colaboradores, clientes e consumidores até os membros da comunidade, que são afetados 

pelo comportamento da organização. Na dimensão ambiental, incluem-se os efeitos da 

organização sobre o planeta e na econômica o lucro e saúde financeira da organização 

(FRIZON; EUGÉNICO; FALCÃO, 2022). De acordo com Munck, et al. (2013), as ações 

organizacionais somente serão consideradas sustentáveis quando atenderem, 

efetivamente, esses três pilares.  

Loviscek (2021) cita Elkington (1998) para explicar que o livro denota que o 

desenvolvimento sustentável depende principalmente da formação de parcerias de longa 

data, compartilhamento de conhecimento e modelos de negócios sustentáveis. Kantabutra 

(2021) também revela que a visão e valores organizacionais de sustentabilidade acabam 
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levando os membros dessa organização a realizar práticas de sustentabilidade corporativa, 

que por sua vez sucede em melhores resultados relacionados ao TBL e à satisfação das 

partes interessadas, o que, consequentemente, aumenta o valor de marca. Nesse sentido, 

o valor de participar de iniciativas voluntárias em sustentabilidade é entendido com os 

ganhos intangíveis que essas experiências proporcionam, como reputação e 

compartilhamento de experiências na comunidade empresarial (DUDA et al., 2022). 

Vale ressaltar, que apesar de já ser reconhecido que a cultura organizacional é 

importante para garantir a sustentabilidade corporativa, a maioria dos modelos existentes 

de cultura organizacional não tem uma orientação voltada para a sustentabilidade 

(KANTABUTRA, 2021). 

Ademais, uma série de fatores indicam que o modelo linear take, make, dispose 

(extrair, fabricar, descartar) está sendo cada vez mais desafiado pelo próprio contexto em 

que opera (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2012). Tal fato chama atenção para 

o conceito de economia circular, a qual consiste em um modelo de desenvolvimento 

sustentável que assegura maior eficiência dos recursos e maior bem-estar das populações 

(COTEC, 2016). Segundo Barboza et al. (2022), as organizações que procuram 

implementar uma economia circular devem nutrir, compartilhar e comunicar a todo o seu 

ambiente de negócios um conjunto de valores que se adeque ao seu ecossistema 

corporativo. 

Dada essas discussões, as empresas ficaram mais alertas quanto aos seus modelos 

de gestão, que antes focavam somente na parte econômica. Assim, entende-se que as 

estratégias que consideram critérios de sustentabilidade, conseguem criar valor a longo 

prazo, dado que tal comportamento desperta interesse de clientes e investidores (DUDA 

et al., 2022).  

Ademais, para que pudesse ser mensurado o quanto as empresas estariam 

alinhadas à essas práticas foram criadas alguns indicadores ao longo da história (DUDA 

et al., 2022). De acordo com Cristófalo et al. (2016), o primeiro índice a surgir foi o Dow 

Jones Sustainability Index (DJSI), em 1999, nos Estados Unidos. Já na América Latina, 

o índice pioneiro de sustentabilidade foi originado na Bolsa de Valores de São Paulo, em 

2005, e ficou conhecido por Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE). 

Uma ferramenta mais atual bastante presente nas discussões sobre o uso de 

indicadores de sustentabilidade nas organizações é as diretrizes GRI (Global Reporting 

Initiative), que se encontra em mais de 40 países no mundo e é composta por 
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representantes de diversos setores da sociedade, como empresas, organizações não 

governamentais, peritos, agências governamentais, entre outros. (HOURNEAUX 

JUNIOR; HRDLICKA; KRUGLIANSKAS, 2011). A GRI foi fundada em Boston, EUA, 

em 1997, e tinha por objetivo ser o primeiro mecanismo de responsabilização para 

assegurar que as empresas aderissem aos princípios de conduta ambiental responsável, 

sendo então ampliado para incluir questões sociais, econômicas e de governança (GRI, 

2022). Em 2016, a GRI deixou de fornecer diretrizes e passou a determinar os primeiros 

padrões globais para relatórios de sustentabilidade – os Padrões GRI. (GRI, 2022). 

Galleli, Sutter e Lennan (2015) citam, por sua vez, que até 2014, ao consultarem 

as bases de dados da GRI, haviam sido encontrados mais de 18 mil relatórios publicados 

nos mais diversos setores. Até a época, somente no setor de têxteis e vestuários eram 181 

relatórios, mostrando que a indústria adere à essa ferramenta cada vez mais ao longo dos 

anos. As autoras ainda citam Elkington (1999) para explicar que esse crescimento no 

volume de relatórios não necessariamente significa que as organizações estão mais 

sustentáveis ou alinhadas com os três pilares da sustentabilidade, mas que estão em busca, 

mesmo que aos poucos, de caminhos mais alinhados à essas dimensões. 

Outro termo que tem ganhado grande visibilidade, especialmente no mercado 

financeiro, é a sigla em inglês ESG (environmental, social and governance), que 

corresponde às práticas ambientais, sociais e de governança de uma organização. O termo 

foi criado em 2004, e advém de uma provocação feita pelo secretário-geral da ONU, Kofi 

Annan, a 50 CEOs de grandes instituições financeiras, sobre como integrar esses três 

fatores no mercado de capitais (PACTO GLOBAL, 2022). As informações ESG são 

fundamentais para a tomada de decisões dos investidores, sendo que seus critérios estão 

relacionados aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  

 

2.3 SUSTENTABILIDADE NO BRASIL 

No Brasil, até a década de 70, não havia de fato uma política ambiental. Na época, 

houve intervenções públicas em áreas como a saúde e habitação, que consistiam em 

estratégias e diretrizes para proteger o meio físico e biológico da nação, assim como os 

seus grupos sociais (PIGA; MANSANO, 2015). O que pode ser pontuado como política 

ambiental explícita do governo brasileiro, ocorreu com a criação da Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente em 1973 (ACSELRAD, 2001 apud PIGA; MANSANO, 2015). 
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Em se tratando mais especificamente da última década no país, Zorzo et al. (2022), 

realizou uma pesquisa para responder como o país vem avançando em relação aos 

objetivos estabelecidos em 2015 para com a Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas (ONU). Segundo os autores, a Agenda tem por objetivo combater diversos 

problemas mundiais, que são traduzidos por meio dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável. A Agenda 2030 é formada por 17 enfoques, os quais podem ser mensurados 

por indicadores que avaliam a evolução do país, como pode ser visto a seguir: 

 

 

Figura 1: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Fonte: Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 2030 (2021). 

A análise dos autores Zorzo, et al. (2022), mostrou pequenos avanços até agora 

ou até mesmo retrocessos nos indicadores avaliados, o que deixa claro que ainda há muito 

o que se fazer para que o país possa evoluir. 

O Relatório Luz (RL, 2022, p.4), realizado pelo Grupo de Trabalho da Sociedade 

Civil para a Agenda 2030, reafirma esse cenário negativo no Brasil: 

[...] mostra um país sob uma realidade gravíssima. Num contexto de crise 

sanitária e climática de ordem global, o aumento da pobreza, da fome, da perda 

de biodiversidade e da qualidade de vida no Brasil são aqui apresentados com 

dados que indicam, de forma irrefutável, uma sociedade adoecida não apenas 

pelos efeitos devastadores da pandemia da Covid-19, mas, também, pelo 

crescimento das desigualdades (RL, 2022, p.4). 

 

O Relatório apresenta que o Brasil não avançou em 80,35% das 168 metas 

analisadas para implementação dos 17 ODS, e que em diversas outras metas sequer há 

dados disponíveis para avaliação (RL, 2022). 
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2.4 A INDÚSTRIA DA MODA 

Cordeiro et al. (2013) afirma que o conceito de moda iniciou a se fixar no fim da Idade 

Média e começo da Renascença, quando ocorreu um vasto crescimento urbano e a 

burguesia, classe social que vinha surgindo, encontrou no vestuário uma forma de se 

assemelhar aos nobres. Nesse sentido, a moda passou a ser ligada a status, poder e 

diferenciação (LIPOVETSKY, 1989 apud CORDEIRO et. al., 2013). 

Com a Revolução Industrial, a moda passa a ser realmente um sistema, dado que pela 

primeira vez na história tem as condições para se autossustentar e autoalimentar, 

estabelecendo a competição e estimulando a inovação (CALANCA, 2008 apud 

FELDMAN; KARAM JUNIOR, 2020). No Brasil, paralelamente as mudanças sociais 

vivenciadas nos países da Europa e América do Norte decorrente das revoluções 

industriais, se via um quadro estático, que se deu devido ao ingresso tardio no mundo 

industrializado, prolongação da escravidão e pouca qualidade dos produtos fabricados 

nacionalmente. Foi apenas na década de 1950, com o governo de Juscelino Kubitscheck, 

que de fato começaria a indústria brasileira, ganhando aos poucos o espaço que antes era 

ocupado pelo produto agrícola (VOLPI, 2007 apud CORDEIRO et al., 2013). 

Vale ressaltar que, conforme Prado Junior (1976), apesar da agricultura e mineração 

estarem em primeiro plano no Brasil, a indústria têxtil também tinha sua importância, 

provendo os mercados locais rurais com pequenas manufaturas de tecidos e vestuários. 

Nessa época, os responsáveis pela fiação acabavam sendo os escravos e mulheres da casa 

e esse cenário representava um traço importante e característico da vida social e 

econômica da colônia. 

Pode-se ainda acrescentar, que durante a Segunda Guerra Mundial, muitas dessas 

confecções eram subsidiadas e organizadas pelos governos para aumentar sua 

produtividade, produzindo peças destinadas à batalha. A partir dos anos 1950, após duas 

guerras mundiais, ocorre uma revolução na história do vestuário. Passa-se, então, a ser 

elaborada, o que ficou conhecido por “prêt-à-porter” ou “ready to wear” (ou seja, pronto 

para usar), exigindo uma cadeia industrial que produzisse em curtos períodos 

(FELDMAN; KARAM JUNIOR, 2020). 

Segundo Fleury e Oliveira (2021), a industrialização em ascensão e a comercialização 

de peças em grande escala criadas por um designer, deixa a moda mais acessível e capaz 

de estabelecer preços mais competitivos. Para os autores, o consumo nesse sistema de 
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moda, alinhado ao surgimento da sociedade moderna ganha força, visto que valoriza o 

novo, o transitório e o individual.   

De 1990 em diante, com a rápida integração dos mercados, ocorreu um intenso 

comércio internacional, no qual as empresas tiveram que desenvolver novas estratégias 

como forma de manter e conquistar mercados (GEREFFI; MEMEDOVIC, 2003 apud 

GALLELI; SUTTER; LENNAN, 2015). Para Sapper (2018, p. 689) “O século XX 

extrapola o impulso consumidor para o desejo, pois as mercadorias passaram a ser 

revestidas de mensagens e signos”. A autora cita Lipovetsky (1989, p.171) que diz que 

“Jamais se consome um objeto por ele mesmo ou por seu valor de uso, mas sim em razão 

de seu ‘valor de troca signo’, isto é, em razão do prestígio, do status, da posição social 

que confere”. 

Tudo isso, forma as bases do que hoje é conhecido por fast-fashion. Segundo Cietta 

(2010) citado por Massaro (2021), esse sistema recebeu tal denominação pela 

aproximação com o fast-food, o qual remete a produtos que apresentam baixa qualidade 

e são fabricados em uma velocidade alta. Para Solino et.al. (2015) os negócios de fast-

fashion, têm a capacidade de reagir às tendências do mercado e de melhorar os tempos de 

resposta ao consumidor.  

Com o objetivo de minimizar os custos e ampliar os lucros, as roupas do fast-fashion 

são, em grande parte, artigos de baixa qualidade, possuindo um ciclo de vida rápido 

(CASTRO; MARTINS; FERREIRA, 2019). Todavia, por oferecer produtos de maneira 

massificada, ele geralmente é enxergado de forma negativa, podendo ser culpado de 

causar uma padronização no modo de vestir da população. 

Esta análise simplista desconsidera a natureza híbrida da moda e seu caráter 

cultural, visto que os produtos de moda possuem significado, sentido e valor 

condizentes com o contexto onde estão inseridos. Com a maior percepção e 

demanda de instrumentos de autoexpressão pelo consumidor brasileiro, 

causadas principalmente pelo momento socioeconômico e cultural do país, o 

fast-fashion possibilita com que todas as camadas da população tenham acesso 

à moda como produto industrial e como instrumento (NUNES; SILVEIRA, 

2016, p.68). 

 

Sapper (2018) conclui que o fast-fashion carrega dois traços: o primeiro é uma 

evolução quanto à logística, com uma rede ampla de fornecedores e agilidade de 

produção, e o segundo seria um retrocesso quanto aos modos de consumo e a 

intensificação do efêmero, no qual prevalece uma cultura que não se preocupa com o 

comportamento sustentável. Segundo a autora, “o lado retrógrado do fast fashion nada 
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mais é que um espelho da massa da sociedade, que apesar de mais informada, ainda não 

colocou em prática atitudes mais éticas e se deixa levar pelos desejos de consumo”. 

Em suma, é possível dizer que a indústria têxtil, independente da época, tem um 

importante significado na dimensão social, cultural, econômica e política, a ponto de 

influenciar costumes e tendências (FUJITA; JORENTE, 2015). 

Tal como outras indústrias que produzem bens de consumo, a indústria da moda 

é responsável por gerar impactos negativos no meio ambiente (MESACASA; 

SORGATTO, 2020). Esse impacto é decorrente dos rápidos ciclos de tendências de moda 

que procuram produzir continuamente novas coleções e de empresas que sentem a 

necessidade de substituir seus itens em um ritmo frenético (SOUZA et al., 2021). 

Segundo o The World Bank (2019): 

• Cerca de 20% da água residual de todo o mundo é advinda do tratamento e 

tingimento de tecidos; 

• Todos os anos, a indústria da moda usa 93 bilhões de metros cúbicos de água (o 

que seria suficiente para atender às necessidades de consumo de cinco milhões de 

pessoa); 

• 87% do total de fibras utilizadas para confecções é incinerado ou descartado em 

aterros; 

• A indústria da moda é responsável por 10% das emissões globais anuais de 

carbono, o que corresponde a mais do que todos os voos internacionais e 

transporte marítimo juntos; 

O cenário contemporâneo expande a percepção de que a preservação do meio 

ambiente é condição para a sustentabilidade dos negócios, o que faz com que as empresas 

passem a integrar novas práticas como centro de suas estratégias e modelos de negócio 

(HELOANI, 2005). Dessa maneira, com base em Rech e Souza (2009), para além de 

melhorarem a captação de matérias-primas, as organizações precisam reinventar a sua 

própria forma de fazer, dedicando-se aos três pilares: ser socialmente justo, 

ambientalmente equilibrado e economicamente próspero. 

Para GWILT (2014) citado por Perini (2018), esses três pilares independem do 

tamanho da organização ou da sua gama de produtos. Para a autora, o pilar social seria a 

manufatura, que deve assegurar os direitos e condições trabalhistas; o segundo pilar (meio 

ambiente) busca a estabilidade ecológica; e o último procura contribuir com a economia, 
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por meio da viabilidade econômica de quaisquer envolvidos nos processos até o final do 

ciclo de vida do produto. 

Torna-se relevante, então, a sustentabilidade em todas as etapas da criação de uma 

coleção de moda, desde a concepção da peça, os fornecedores e durabilidade dos 

produtos; elaboração dos moldes e costura e na manufatura; também na distribuição e 

menor consumo de energia; nas vendas do varejo e possibilidades de uso, conserto ou 

reaproveitamento das peças; até o descarte, reuso ou reciclagem (GWILT, 2014 apud 

PERINI, 2018). 

Nesse sentido, diante de todas os critérios para um produto ser considerado 

sustentável, a sustentabilidade pode ser considerada uma das maiores instigações à moda, 

com barreiras que ainda precisam ser superadas (MOURA; ALMEIDA, 2013 apud 

BREVE; GONZAGA; MENDES, 2018). 

 

2.6 A INDÚSTRIA DA MODA E AS PREOCUPAÇÕES COM A ECOLOGIA E A 

SUSTENTABILIDADE 

A partir de 1990, fica perceptível uma maior movimentação da indústria da moda 

para aderir à sustentabilidade como estratégia de diferenciação. Várias iniciativas 

surgiram, conectando moda e sustentabilidade, que foram traduzidas em expressões 

como: “moda ética”, “moda consciente”, “moda verde”, “ecofashion”, “ecomoda”, 

“green fashion” e “ethical clothing” (GALLELI; SUTTER; LENNAN, 2015). 

Em contrapartida ao fast-fashion, passa-se a ver um movimento que estimula um 

estilo de vida mais lento e saudável, o chamado slow fashion. Berlim (2021) argumenta 

que o slow fashion está inserido em um contexto que questiona a lógica capitalista, a 

velocidade e os processos de massificação e padronização do consumo de moda. Esse 

conceito, segundo Massaro (2021), mobiliza a ideia de vida, colocando-a no centro, como 

norteadora das decisões que vão desde o nascimento até o descarte e a transformação final 

da roupa criada. 

Esse movimento propõe práticas limpas na produção de fibras e tecidos, preços 

justos, minimização do consumo, novos modelos de negócios, resgate de técnicas 

tradicionais artesanais e o respeito às culturas locais.  Portanto, uma escolha de “qualidade 

ao invés de quantidade” (BERLIM, 2021). Nesse contexto, a autora menciona Fletcher 

(2010), para explicar que o slow não é o oposto do fast, mas sim uma conduta distinta, 
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em que designers, consumidores e varejistas são mais conscientes acerca dos impactos 

nos trabalhadores, nas comunidades e nos ecossistemas.   

Apesar de durante a pandemia da COVID-19 o slow fashion ter aparecido como 

uma alternativa mercadológica e ideológica apropriada ao momento (BERLIM, 2021), 

esse consumidor mais consciente e que preza pelo bem-estar social e ambiental, não é 

fruto do “novo normal”, mas vem manifestando-se lentamente, por meio de um processo 

muito mais longo e complexo (ZANZI et.al., 2021). 

Galleli, Sutter e Lennan (2015), concluíram que a sustentabilidade na moda ainda 

é incipiente. Tendo em vista as numerosas subcontratações no setor e os expansivos usos 

de recursos naturais, as autoras acreditam que “poucos setores são tão desafiados por 

iniciativas sustentáveis como o segmento da moda”.  

Ainda, Ferronato e Franzato (2015) entendem que o ser humano apenas muda o 

que tem controle, e que por isso, as conexões que existem na moda devem ser conhecidas 

por todos os autores, para que esses possam compreender e agir sobre os problemas. O 

designer é visto como o ator central desse sistema, apresentando como propósito integrar 

na concepção dos produtos de moda a visão do lado econômico, social e ambiental 

(MESACASA; SORGATTO, 2020). 

Tendo em vista tudo isso, a tendência é que as empresas percebam, aos poucos, a 

indispensabilidade de avaliar o impacto futuro de suas ações atuais. Dessa maneira,  

É possível que, num futuro próximo, a adoção de posturas mais sustentáveis 

pelas organizações seja algo obrigatório. Talvez por questões legais, pelo 

movimento da concorrência ou pelo aumento da consciência ambiental dos 

mercados. Enquanto isso não acontece, conseguirão uma vantagem 

competitiva aquelas que não fecharem os olhos para a urgência em se tratar do 

assunto (SCHIOCHET, 2019, p.78). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho é uma revisão bibliométrica, que procurou identificar as produções 

científicas realizadas em periódicos nacionais entre 2007 e o primeiro semestre de 2022, 

acerca da sustentabilidade na indústria da moda. Segundo Spinak (1998), a bibliometria 

busca realizar um estudo quantitativo das produções, de modo a identificar as tendências 

e conhecimentos nas diferentes disciplinas.  

De acordo com Chueke e Amatucci (2015), três leis regem esse tipo de estudo, as 

quais nortearam este estudo: 

Leis Medida Critério Objetivo principal 

Lei de Bradfort 
Grau de atração do 

periódico 
Reputação do periódico 

Identificar os periódicos mais 

relevantes e que dão maior vazão 

a um tema específico 

Lei de Zipf 
Frequência de 

palavras-chave 
Lista ordenada 

Estimar os temas mais  

recorrentes relacionados a um 

campo de conhecimento 

Lei de Lotka Produtividade autor Tamanho-frequência 

Levantar o impacto da 

 produção de um autor numa  

área de conhecimento 

Quadro 1: Leis da bibliometria 

Fonte: Chueke e Amatucci (2015). 

A fim de atingir o objetivo estabelecido, realizou-se pesquisas nas plataformas 

Spell da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad) 

e no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes). Para tal, foram utilizadas as seguintes expressões para pesquisa: Moda 

sustentável; Moda circular; Slow Fashion; Fast Fashion; Sustentabilidade na moda. Com 

a opção de pesquisa avançada buscou-se também, simultaneamente, pelas duas 

expressões: Indústria da moda e Sustentabilidade. Cabe citar que na plataforma Spell, os 

termos foram pesquisados no campo “Resumo”. 

Diante dos artigos encontrados, foi realizada uma triagem inicial, por meio da 

leitura dos títulos e resumos, em que se retirou artigos repetidos ou que por problemas 

técnicos do site da revista, não conseguiram ser abertos para visualização. Ainda, 

eliminou-se publicações que não se relacionavam com o tema definido, seja por não 

focarem especificamente em organizações da indústria da moda ou por não abordarem o 

aspecto da sustentabilidade nesse segmento.  A seguir, o Quadro 2 - Expressões x 

Produções encontradas, apresenta a relação entre as expressões pesquisadas e a 
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quantidade de produções encontradas, juntamente com o número resultante da primeira 

filtragem: 

 

Expressões  

pesquisadas 

Número de 

 produções  

encontradas 

Sustentabilidade na moda 12 

Moda  

Sustentável 
34 

Moda  

Circular 
5 

Slow  

Fashion 
25 

Fast  

Fashion 
97 

Indústria da moda 

E 

Sustentabilidade 

32 

 

Total 205  

Primeira filtragem 43  

Quadro 2: Expressões x Produções encontradas 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Em particular no Portal Capes, que contempla uma vasta gama de artigos, foram 

adicionadas aspas nas expressões pesquisas, concomitantemente com o filtro 

“Português”, para que pudessem ser filtradas publicações com os específicos termos 

procurados, e assim possibilitando que fossem encontradas produções que se 

enquadrassem devidamente no tema, de modo a contribuir para que este trabalho 

conseguisse atingir o objetivo proposto.  

Em ambas as bases de dados não foram utilizados filtros de área de publicação, 

de maneira que pudesse se entender as investigações para além do campo da 

Administração. Ainda, não se trabalhou com a classificação dos periódicos segundo o 

Qualis CAPES, uma vez que esses estão em processo de reavaliação e, neste caso, as 

avaliações estariam obsoletas.  

Após a filtragem, restaram 43 artigos, que vão dos anos de 2007 ao primeiro 

semestre de 2022 e serão utilizados neste trabalho. A justificativa da pesquisa ser 

composta por trabalhos a partir de 2007, se dá porque nesse período começa a se ver 
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algumas publicações acerca do tema, podendo assim, captar melhor a evolução do assunto 

nos últimos quinze anos. Diante disso, com todos os artigos reunidos, elaborou-se uma 

tabela no Microsoft Excel com a organização dos dados de cada uma das produções, 

separando-os por título, ano de publicação, periódicos, autores, tipo de abordagem, 

resumo e autores citados, de modo a montar as tabelas com cada dado obtido e 

organizado, que foram analisados. 

Utilizou-se também a ferramenta “WordArt” para a realização das nuvens de 

palavras referentes às palavras-chaves e resumos dos artigos, com o intuito de identificar 

as principais expressões utilizadas no período estudado.  
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Na Figura 2 – Total de artigos por ano, é ilustrada a produção anual dos 43 artigos, 

juntamente com a linha de tendência ao longo dos anos de 2007 até o primeiro semestre 

de 2022. É possível identificar que nos anos 2009, 2010, 2011 e 2014 não houve nenhuma 

produção encontrada. Apesar disso, ocorreu um crescimento a partir de 2015 até 2021, 

resultando em 38 publicações, que representam 88,4% do total. Ademais, entre esse 

mesmo período (2015 a 2021) identifica-se uma média anual de produção de 5 artigos.  

Ainda, vê-se que de 2015 para 2021 houve um crescimento de 200% na 

quantidade de trabalhos publicados. A análise revela também que, em apenas 2021, foram 

publicados mais trabalhos do que os somados de 2007 a 2015.  

Até a metade de 2022 não foram encontradas produções que acompanhassem o 

crescimento do tema registrado nos sete anos anteriores. Todavia, até o final do ano, 

entretanto, a tendência de crescimento acerca do tema ainda poderá ser verificada.  

 

 
Figura 2: Produções anuais 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A Figura 3 – Frequência de autores por publicação, ilustra a distribuição do 

número de autores por publicação. Pode-se constatar que 33% das produções da amostra, 

ou seja, 14 dos 43 estudos, foram realizados por 2 autores. Aqueles referentes à um autor, 

três autores ou quatro autores, ficaram praticamente iguais entre si em quantidade. É 

válido revelar também que nenhuma das produções analisadas neste estudo apresentaram 

mais do que quatro autores trabalhando em conjunto. 
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Figura 3: Frequência de autores por publicação 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A Figura 4 – Publicações por periódicos, essa análise é realizada ao se identificar 

os periódicos que mais apresentaram publicações acerca do tema no decorrer desses anos. 

Ao todo, encontrou-se produções em 27 periódicos, porém apenas os seis apresentados 

na figura contavam com mais de um artigo publicado. Dessa maneira, constata-se que 

mais de 51,2% do total de publicações estava em apenas seis periódicos, o que mostra 

que o impacto do tema se dá em uma menor quantidade de periódicos.   

 
Figura 4: Publicações nos seis principais periódicos 

Fonte Dados da pesquisa. 
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Os dois periódicos que mais se destacaram foram a Revista da Associação 

Brasileira de Estudos de Pesquisas em Moda, com sete trabalhos, e Modapalavra e 

periódico, com seis, estando ambas inseridas na área de moda. Aplicando a lei de 

Bradford nessa análise, verifica-se a concentração de artigos em poucos periódicos, o que 

sugere que essas seis revistas são mais relevantes em quantidade de trabalhos e dão maior 

vazão ao tema. 

 

Figura 5: Número de publicações por ano nos seis principais periódicos 

Fonte Dados da pesquisa. 

 

Na Figura 5 - Número de publicações por ano nos seis principais periódicos, 

observa-se que, os anos com maior quantidade de trabalhos nos principais periódicos 

citados na Figura 4, foram 2018 e 2021, ambos com cinco artigos cada. Dos cinco 

publicados em 2021, todos foram veiculados à Revista da Associação Brasileira de 

Estudos de Pesquisas em Moda. Ainda, todos os artigos publicados em 2018, foram 

veiculados aos periódicos que dão maior vazão para o tema.  

Na Figura 6 – Produções por autor, estão listadas as três únicas pesquisadoras, 

dentre os 101 autores, com mais de uma publicação no tema. Mariana Bassi Sutter e Rita 

de Cássia Lopes Moro tiveram seus dois trabalhos publicados em anos conseguintes, 

Mariana (2015;2016) e Rita (2016;2017). Ademais, Rita de Cássia Lopes Moro e 

Francisca Dantas Mendes produziram conjuntamente, no ano de 2016, um estudo de caso 

a respeito do “Design com foco na redução dos resíduos sólidos”. As autoras 

identificaram que é possível a redução de resíduos, por meio de técnicas do design, além 

do fato de que as máquinas de malharia retilínea automáticas conseguem criar peças 

semiacabadas, as quais reduzem a geração de resíduos no processo de fabricação.  
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Os dados, ao serem analisados utilizando-se os elementos da lei de Lotka, apontam 

que cada uma das três estudiosas representa (com suas duas produções), 4,7% do total, o 

que demonstra o baixo impacto por autor nessa área de conhecimento durante o período. 

Seguindo com a análise, observou-se que duas das autoras que mais produziram, tiveram 

suas produções publicadas em duas das revistas que também tiveram maior visibilidade 

sobre o tema, como ocorreu com a Francisca Dantas, em 2018, pela Modapalavra e 

periódico; e a Mariana Bassi, em 2016, pela Revista de Administração Mackenzie. 

 

Figura 6: Principais pesquisadoras do tema 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De modo a realizar a compreensão e análise dos temas, elaborou-se uma nuvem 

de palavras, apresentada na Figura 7, a partir dos resumos de cada um dos artigos 

utilizados neste trabalho. 

  

Figura 7: Nuvem de Palavras dos resumos 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A fim de clarificar a análise, foram retiradas conjunções e palavras que 

remetessem a própria produção do artigo, por exemplo, “resultado”, “pesquisa”, “artigo”, 

“estudo”, “bibliográfica”, além daquelas que remetem ao próprio tema, tais quais 

“sustentabilidade”, “fashion”, “moda”, “sustentável” e “indústria”. Partiu-se da 

recorrência mínima de seis repetições de cada palavra, chegando-se as principais 

expressões que sintetizam o tema ao longo dos anos analisados, com destaque para: 

consumo, produto, consumidor, design, mercado, slow e desenvolvimento. 

Com o intuito de identificar as principais expressões empregadas nos anos com 

maior número de publicações, realizou-se outra nuvem de palavras composta pelas 

palavras-chave dos artigos de 2019, 2020 e 2021, como observado na Figura 8. 

Figura 8: Nuvem de Palavras-chave dos artigos de 2019 a 2021 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Novamente, foram eliminadas conjunções e palavras que remetem ao próprio 

tema, como “sustentabilidade”, “fashion”, “moda”, “sustentável” e “indústria”. Tendo por 

base a Lei de Zipf, é possível constatar as principais expressões que sumarizam o tema 

nesses três anos, cabendo citar as mais notáveis: consumo, economia, slow, design, 

ambiente, circular e desenvolvimento. 

Ademais, na Figura 9 – Abordagens de pesquisa, é possível averiguar a quantidade 

de publicações por tipos de abordagens de pesquisa. Essa análise foi realizada com o 

propósito de compreender ainda mais como esse tema tem evoluído ao longo dos anos. 
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Figura 9: Abordagens de pesquisa 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Foi possível observar que os trabalhos são, majoritariamente, de natureza 

qualitativa. Apenas sete deles, contando com as pesquisas de dupla abordagem, 

apresentam caráter quantitativo. Esse fator, somando-se as análises dos objetivos de 

pesquisa de cada trabalho, nos elucida que o tema ainda está em desenvolvimento no 

Brasil, com análises e explorações acerca de conceitos e aplicações. 

A Figura 10 – Autores mais citados, representa a quantidade de artigos, dentre os 

analisados, que esses pesquisadores foram citados 

 

Figura 10: Autores mais citados 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Cabe salientar, que as referências analisadas não correspondem, necessariamente, 

à apenas um trabalho, mas sim a mais de uma pesquisa do mesmo autor. Como pode ser 

visto, Lilyan Berlim foi a mais referida, estando presente em quase 40% dos trabalhos 

investigados. Dentre suas publicações citadas, a mais recorrente foi o livro “Moda e 

sustentabilidade: uma reflexão necessária” de 2012. Ainda, averígua-se que desde 2015 

a autora vem sendo citada anualmente, ao menos uma vez, não tendo sido mencionada 

apenas no ano de 2020. 

 Outra figura importante foi Kate Fletcher, que somando-se às citações do seu livro 

junto à Lynda Grose, pode ser considerada, definitivamente, uma autora influente neste 

tema. Dentre as 43 pesquisas aqui estudadas, seus livros estão presentes em pelo menos 

65% dessas, com grande destaque para a obra “Fashion & Sustainability: Design for 

Change”, na qual a autora examina como a sustentabilidade tem a habilidade para 

transformar o sistema de moda. Tal como Berlim, a autora vem sendo citada anualmente, 

desde 2015. 

 O filósofo francês Gilles Lipovetsky também foi um nome bastante presente nos 

trabalhos, sendo mencionado desde 2012 e mantendo presença nos trabalhos após dez 

anos sucedidos. Com suas obras que abordam o efêmero, a hipermodernidade e até o 

mercado de luxo, o autor se mantêm contemporâneo e relevante em suas discussões. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A análise das produções sobre sustentabilidade na indústria da moda, dos anos de 

2007 ao primeiro semestre de 2022, revela que o tema desperta interesse em diversos 

periódicos, mas se concentra em apenas alguns deles. Apesar de não ser um assunto 

recente, tem se tornado alvo de mais pesquisas a partir de 2018, sendo considerada uma 

temática que tem muito que amadurecer e pode expandir vastamente seus horizontes de 

pesquisa. 

 Este trabalho conseguiu apresentar a evolução no campo de investigações sobre 

sustentabilidade na indústria da moda, tendo ainda elucidado em seu referencial teórico 

os principais acontecimentos que marcaram a história da sustentabilidade, incluso 

aspectos organizacionais e brasileiros, além de episódios da história da indústria da moda 

e as preocupações desse sistema com a sustentabilidade e ecologia. 

 O cenário estudado se mostra em constante transformação, com modificações no 

modo de enxergar e agir tanto por parte das empresas, como dos stakeholders. Mesmo 

lento e com um vasto caminho pela frente, novas alternativas têm sido propostas como 

forma de enfrentar os problemas até então vivenciados no sistema de moda. O que deve 

ser lembrado é a necessidade da garantia dos fundamentos da sustentabilidade, com ações 

que levem em consideração não somente aspectos econômicos, mas ambientais e sociais. 

 Nesse sentido, entende-se como de suma importância um olhar mais atento para o 

aspecto social e humano no que diz respeito à complexidade da indústria da moda. Por 

meio da análise do documentário “O custo verdadeiro”, Oliveira e Ayrosa (2019), 

conseguiram analisar os discursos nas defesas do segmento de fast fashion, trazendo 

importantes reflexões acerca dos impactos e violências dos envolvidos nos processos de 

produção, como o trabalho análogo à escravidão ou condições indignas de trabalho, as 

quais inúmeras pessoas frequentemente suportam. Tal pesquisa, abre oportunidades para 

mais estudos que abordem os elementos voltados as políticas públicas, que devem ir além 

do seu papel regulador. Vê-se que é importante entender como a nação tem se portado em 

relação às dificuldades no cenário da indústria da moda, seja na sua atuação na 

conscientização, ou na garantia dos direitos fundamentais humanos e ambientais.  

Esta pesquisa apresenta limitações e dentre têm-se a questão de a base de dados 

ser restrita a periódicos nacionais, que faz com que não se capture como os pesquisadores 

internacionais estão vendo este problema. Assim sendo, como sugestão de pesquisas 

futuras, seria oportuno a realização de uma pesquisa bibliográfica abrangendo os 
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periódicos internacionais e com um isto fazer um estudo comparativo sobre as diferentes 

visões sobre o assunto. Outra sugestão é um estudo longitudinal sobre o tema, com o 

intuito de capturar as ações ao longo do tempo. Também, cabe a realização de pesquisas 

voltadas a análise da agenda dos eventos internacionais de meio ambiente e indústria da 

moda, de forma a avaliar como e em qual intensidade o tema em questão está sendo 

apresentado. 
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